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Resumo

A PANDEMIA DA COVID-19 E SEU IMPACTO NA SAÚDE MENTAL DE ADULTOS
BRASILEIROS

Esta dissertação apresenta um estudo comparativo com uma amostra de adultos brasileiros,

em dois momentos da pandemia da Covid-19, a fim de investigar aspectos sociodemográficos

e de saúde mental, de acordo com o cenário pandêmico. O objetivo foi verificar a relação

desses fatores à indicadores de risco para transtornos mentais pertinentes à depressão e

ansiedade. Este estudo faz parte de um projeto guarda-chuva, intitulado “A pandemia da

Covid-19 e seus impactos na saúde mental do brasileiro”. O Estudo I contempla a comparação

das respostas dos participantes em abril de 2020 (tempo 1) com a nova coleta, realizada entre

dezembro de 2022 a fevereiro de 2023 (tempo 2). Foi realizado contato com os participantes

através de seus e-mails cadastrados, convidando-os a responder a mesma pesquisa neste

segundo momento. Um novo formulário survey foi enviado para 448 pessoas, onde 127

responderam pela segunda vez à pesquisa. Ao final, as respostas de 98 participantes foram

pareadas entre o tempo 1 e o tempo 2. Como resultado, foi possível observar que os

participantes apresentaram diferenças estatisticamente significativas na escala SRQ-20

relacionados aos itens de humor depressivo ansioso. Além disso, observou-se uma

estabilidade nos escores relacionados ao bem-estar de acordo com a escala PWI. O Estudo II

realizou a análise temática das respostas da questão “Qual a principal preocupação neste

momento da pandemia?". Os resultados desse segundo estudo apresentam diferenças entre os

temas, onde no tempo 1 obtivemos temas relacionados a saúde/doença, economia,

trabalho/desemprego, morte e sequelas. No tempo 2, as respostas tiveram foco nos temas

acerca da vacinação, sequelas pós-Covid-19 e preocupações com nova onda do vírus.

Conclui-se que os participantes mantiveram os escores nas escalas similares ou iguais nos

dois tempos, levando-nos a refletir quais fatores contribuíram para esta estabilidade. Em

contrapartida, as preocupações foram ampliadas ao longo do período da pandemia, algo

esperado devido à evolução do cenário mundial na prevenção de novos casos.

Palavras-chave: saúde mental, covid-19, ansiedade, depressão, bem-estar, adulto.
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Abstract

COVID 19 AND ITS IMPACT ON BRAZILIAN ADULTS MENTAL HEALTH

The present essay compared a sample of Brazilian adults in two Covid 19 pandemic different

moments, in order to investigate socio-demographic and mental health aspects in accordance

with the pandemic scenario. The aim is to verify the connection between these factors and

mental disorder risk indicators concerning depression and anxiety. This essay is part of an

umbrella project titled as “COVID 19 AND ITS IMPACT ON BRAZILIAN ADULTS

MENTAL HEALTH”. The Research I compares the individuals answers in April 2020 (time

1) with the new answers in the time frame between December 1022 and February 2023 (time

2). The contact with the participants was through their registered emails and they were invited

to reply the same research on the second time frame. A new survey form was sent to 448

individuals, among them, 127 replied for the second time. By the end, 98 individuals answers

were compared between time 1 and time 2. As a result, it was noticeable that individuals

demonstrated significantly statistical differences at the SRQ-20 questionnaire in relation to

depressive anxious mood items. Besides, wellbeing score indicators were stable according to

PWI questionnaire. The Research II analyzed the answers for the question: “What is your

major concern during the pandemic?”. The second research results demonstrated differences

between the two subjects, once they were related to health/disease, economy,

jobs/unemployment, death and sequela in time 1. In time 2, answers were focused on subjects

as vaccine, post covid sequelae and a new virus spread concern. As a conclusion, the

individuals kept the scores on similar questionnaires or the same in the two times. Thus, we

shall wonder which factors contributed for such a stability. On the other hand, worries

developed throughout pandemic as expected due to the new cases prevention global

evolution.

Key words: mental health, covid 19, anxiety, depression, wellbeing, adult.
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CAPÍTULO I

Introdução

Entre os grandes desafios que a saúde mundial enfrenta, tanto em países

desenvolvidos quanto em desenvolvimento, estão os transtornos mentais (Lopes, 2020;

Ministério da Saúde, 2021; OPAS, 2021). A pandemia da Covid-19 causou impactos em

diferentes âmbitos na vida da população mundial. O termo pandemia refere-se à distribuição

geográfica de uma doença, e não à sua gravidade. A Organização Mundial da Saúde declarou

o surto da Covid-19 em janeiro de 2020, sendo uma Emergência de Saúde Pública a nível

internacional (OMS, 2020). Este cenário não afetou somente a saúde física da população, mas

também a saúde mental e o bem-estar, que foram prejudicados (Brasil et al., 2021; Fiorillo &

Gorwood, 2020; Santos, 2020). Ao observarmos as capitais brasileiras durante a pandemia da

Covid-19, Porto Alegre é a que apresenta maior índice de adultos com depressão, segundo

pesquisa realizada pela Secretaria de Vigilância em Saúde (Brasil, 2021).

A presente dissertação teve como principal objetivo investigar quais fatores

influenciaram nas mudanças relacionadas à saúde mental de brasileiros em dois períodos

distintos da pandemia da Covid-19. Inicialmente, os participantes responderam à pesquisa em

abril de 2020, quando ainda era incipiente tal cenário mundial. Dois anos após, com a situação

mais favorável devido às medidas de prevenção serem implementadas no mundo, como a

vacinação, por exemplo, realizamos o contato com os respondentes que haviam deixado seus

endereços de e-mail cadastrados no questionário survey. Neste e-mail constava uma breve

explicação do atual projeto, com o convite a participarem do segundo momento da pesquisa,

com o objetivo de realizar um estudo de acompanhamento, desta vez no período entre

dezembro de 2022 a fevereiro de 2023.

No Brasil, o primeiro caso foi registrado em 25 de janeiro de 2020. Até a presente

data, foram registrados mais de 705 mil óbitos devido à doença, somente no Brasil (Brasil,

2023), fator que reflete na saúde mental da população devido às sequelas das pessoas que

foram diagnosticadas pela Covid-19, perdas de parentes e amigos próximos, medos de nova

contaminação, falta de vacinação, entre outros fatores. Durante o período mais grave da

pandemia, além das dificuldades no acesso aos serviços de saúde, a má remuneração dos
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profissionais dessa área, a informalidade no contexto econômico e residências sem

possibilidades de isolamento devido a superlotação compuseram as diferentes barreiras de

acesso à saúde universal (OPAS, 2021). O medo da morte é algo que fez parte da pandemia da

Covid-19, porém outros aspectos relacionados à organização familiar, escolas fechadas,

impossibilidade de frequentar presencialmente empresas e locais públicos, mudanças no

trabalho, o próprio isolamento em si proporcionaram às pessoas sentimentos de desamparo e

abandono (Cruz et al., 2020; Duarte et al., 2020; Oliveira et al., 2020; Ornell et al., 2020;

Palgi et al., 2020).

Todas as pandemias já enfrentadas pela humanidade tiveram grande impacto na

população, cada uma de forma distinta. Em eventos anteriores foi possível observar que as

consequências para a saúde mental poderiam durar mais tempo e ser mais potentes que a

pandemia em questão, onde os impactos psicossociais e econômicos são difíceis de medir, de

acordo com a repercussão nos seus diferentes contextos (Faro et al., 2020; Readon, 2015;

Shigemura et al., 2021). Além disso, na pandemia da Covid-19 nos deparamos com os

sistemas de saúde dos países em crise, profissionais exaustos devido a extensa carga horária

de trabalho, e não menos impactante, a forma como a doença deveria ser controlada, através

do distanciamento social, causando grande impacto a saúde mental (Brooks et al., 2020). Se

compararmos a pandemia da Covid-19 com a Influenza (H1N1) (WHO, 2020), a primeira

possui uma taxa maior de mortalidade, especificamente entre a população idosa ou com

comorbidades (Weiss & Murdoch, 2020; Zhou et al., 2020), além de necessidade de maiores

intervenções como ventilação mecânica em casos graves. Analisando os casos de pessoas

infectadas por Covid-19 ou com suspeita da doença poderiam sofrer com o medo, o tédio, a

solidão, a ansiedade, a insônia ou a raiva (Brooks et al., 2020; Shigemura et al., 2020). Esses

quadros podem evoluir para algum transtorno mental, entre eles a depressão e a ansiedade

(com ataques de pânico e estresse pós-traumático), psicoses podendo culminar com suicídio,

relatado em situações semelhantes no passado (Maunder et al., 2003; Xiang et al., 2020).

No Brasil, anualmente no dia 10 de outubro é celebrado o Dia Mundial da Saúde

Mental. Em 2022, o tema foi “Fazer da saúde mental e do bem-estar para todos uma

prioridade global” (Ministério da Saúde, 2022), com o intuito de refletir sobre os efeitos da

pandemia, com emergências climáticas, guerras e, consequentemente, influenciando no

bem-estar. A saúde mental, conforme a OMS, é um estado de bem-estar onde o indivíduo usa

suas habilidades para recuperar-se de situações de estresse da rotina, tendo ações produtivas e

contribuindo com sua comunidade. Em situações de estresse, as pessoas têm diferentes formas
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de reagir a tais circunstâncias, e durante a pandemia diferentes fatores como formação,

história de vida, características particulares e local onde vive influenciaram a vida da

população. Consideramos os grupos que respondem com maior índice de estresse perante uma

crise as pessoas idosas, com doenças crônicas, profissionais da saúde que atuaram na linha de

frente às demandas da Covid-19 bem como pessoas com transtornos mentais, inclusive

relacionados ao abuso de substâncias (Ministério da Saúde, 2023).

Além dos aspectos relativos à saúde mental dos participantes, o bem-estar também foi

investigado neste estudo. O bem-estar subjetivo está relacionado à avaliação que as pessoas

fazem acerca de suas vidas (Diener, 2012). A satisfação da pessoa consigo mesma, além de

outros fatores de sua vida fazem parte desta avaliação. Pode ser considerada como global,

sendo também chamada de satisfação vital (Diener, 2009; Casas et al., 2014). Tais

considerações do sujeito sobre a sua vida são possíveis de serem mensuradas tanto em

padrões cognitivos - no caso desta pesquisa como satisfação com sua saúde, segurança,

relação com familiares e outras pessoas - quanto em relação a aspectos afetivos, pertinentes a

sentimentos ao se deparar com as situações no decorrer da vida (Diener, 2006; Diener et al.,

2016). De acordo Hutz & Giacomoni (1997), o bem-estar subjetivo está relacionado a

diferentes fatores tais como a idade, o gênero, a cultura e nível socioeconômico, portanto é

necessária sua compreensão dentro de um contexto, que no caso deste estudo, se fez durante o

período da pandemia.

Outro ponto importante de salientar é a análise qualitativa que foi desenvolvida a

partir das respostas dos participantes, em um dos estudos. A análise temática, postulada pelas

autoras Virginia Braun e Victoria Clarke tem a proposta de ser útil e flexível para as pesquisas

na área da psicologia e demais áreas (Braun & Clarke, 2006). A análise temática é um método

que visa a identificar, analisar, interpretar e relatar temas de forma qualitativa, colaborando

para uma análise interpretativa sobre os dados coletados (Souza, 2019). Este método pode ser

aplicado a um conjunto de dados qualitativos diferentes, como narrativas em primeira pessoa,

em entrevistas individuais ou em grupos focais, ou ainda em fontes secundárias como

recursos de mídia (King & Brooks, 2018).

Compreender de que forma os diferentes aspectos refletiram na saúde mental de

adultos brasileiros durante a pandemia da Covid-19 se faz necessário, visto que aspectos

ligados ao planejamento de uma rotina de trabalho, estudos e lazer foram interrompidos por

um período, surtindo efeitos na vida da população. Sendo assim, será possível projetarmos
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melhores estratégias no cuidado da saúde mental da população caso ocorra novas emergências

a nível nacional ou global, aprimorando serviços oferecidos pela saúde pública e privada com

vistas ao autocuidado, promoção e prevenção de transtornos mentais. A OMS decretou o fim

da pandemia no dia 04 de maio de 2023, durante o 15º Encontro do Comitê de Regulação de

Saúde Internacional (Globo, 2023; OPAS, 2023). Apesar de ainda serem registrados casos da

Covid-19 diariamente, o número caiu bruscamente devido às medidas preventivas como a

vacinação. No Brasil a média é de 30 a 40 mortes por dia, em contrapartida no período de

pico da pandemia esse número chegou a mais de 3.000 mortes. Dessa forma, avaliar os

reflexos do período pandêmico na população se faz necessário, especialmente nos aspectos

relacionados à vida laboral e acadêmica, pois esses foram fortemente impactados (Brasil,

2021; UNICEF, 2021). Além disso, o distanciamento social foi um aspecto que influenciou a

saúde mental dos brasileiros, e fazer um acompanhamento a curto, médio e longo prazo se faz

importante (Malta et al., 2020).

O projeto maior intitulado “A pandemia da Covid-19 e seus impactos na saúde mental

do brasileiro”, foi conduzido pelo Núcleo de Estudos em Avaliação Psicológica e

Psicopatologia (NEAPP), UFRGS, com a participação de diferentes colegas do grupo e sob

orientação da Professora Drª Clarissa Marceli Trentini. Para o projeto que será apresentado a

seguir, foram realizadas análises do banco de dados do referido estudo, elegendo os

respondentes que deixaram seus endereços de e-mails cadastrados para receber um novo

convite e participar novamente desse estudo de acompanhamento. Posteriormente, em 30 de

junho de 2022, durante a banca de qualificação, o projeto pôde ser aprimorado através das

excelentes contribuições dos professores da banca avaliadora e algumas adaptações foram

feitas.

Conclui-se que este período da pandemia da Covid-19 foi vivenciado de diferentes

formas por parte da população brasileira. Para investigar alguns destes aspectos, foram

conduzidos dois estudos que compõem esta dissertação, a saber: o Estudo I, de caráter

longitudinal e quantitativo, tem o objetivo de fazer um acompanhamento dos respondentes

que participaram da pesquisa no tempo 1, comparando suas respostas às mesmas escalas no

tempo 2, entre dezembro de 2022 a fevereiro de 2023. O projeto maior teve a participação de

1.248 pessoas, dessas 448 haviam registrado seus endereços de e-mail ao final do formulário

survey, o que abriria a possibilidade de contato para a sequência da pesquisa. No tempo 2,

contatamos com esses participantes, obtendo o retorno de 127 participantes na coleta de

2022/2023, representando 28% da amostra. Ao realizarmos o pareamento das respostas
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obtivemos o número final de 98 participantes. O Estudo II contempla a análise qualitativa da

resposta dos participantes à questão dissertativa do questionário online survey. No tempo 1, a

pergunta foi “Qual a sua principal ou maior fonte de preocupação em relação ao momento

atual da pandemia?” e no tempo 2 “Considerando que ainda enfrentamos alguns desafios da

pandemia, qual a sua principal preocupação em relação ao momento atual? Foi possível

observar diferentes temas no tempo 1, como saúde/doença, economia e morte, enquanto no

tempo 2 vacina, sequelas da doença nova onda do vírus foram os temas apresentados pelos

participantes. Ambos os estudos poderão contribuir para reflexões acerca dos possíveis

desfechos na população adulta durante os dois anos de pandemia em nosso país.
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CAPÍTULO II

Estudo I: Saúde mental de adultos brasileiros durante a Covid-19: um estudo
longitudinal

Resumo

Durante a pandemia da Covid-19 diversos estudos trouxeram reflexões à população brasileira

acerca da temática da saúde mental e o impacto que este evento causou em nossas vidas. Este

estudo tem por objetivo averiguar quais aspectos influenciaram na saúde mental de estudantes

de uma Universidade do Sul do Brasil após as ondas mais severas da pandemia. Trata-se de

um estudo longitudinal, com uma amostra por conveniência, onde 98 participantes

responderam a pesquisa em abril de 2020 (T1) e dezembro 2022 a fevereiro de 2023 (T2).

Foram analisadas as possíveis diferenças gerais nos escores de saúde mental e bem estar das

escalas SRQ-20 e PWI, além de preditores de escores de saúde mental em T2. Verificou-se

que estudantes da pós graduação e com filhos obtiveram maiores índices no T2 na escala

SRQ-20. A percepção de bem-estar no T2, em especial em relação à saúde e o nível de vida,

apresentou associação negativa com os escores do SRQ-20 nesse período. A vida acadêmica

tem grande impacto na formação integral dos indivíduos e compõe um importante período de

vida, especialmente em casos de emergências sanitárias como a Covid-19, que ocasionou

grande impacto mundial, afetando dessa forma a saúde mental de estudantes universitários.

Palavras-chave: Covid-19, saúde mental, estudantes, bem-estar.

ARTIGO SUBMETIDO
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CAPÍTULO III

ESTUDO II: Preocupações de adultos brasileiros durante a pandemia da Covid-19

O conceito de preocupação, segundo o dicionário Oxford Language, é sinônimo de

prevenção, opinião antecipada, ou a primeira impressão que uma coisa fez no ânimo de

alguém. Além disso, pode ser considerado como uma ideia fixa e antecipada, que perturba o

espírito a ponto de produzir sofrimento moral. É considerada uma experiência emocional que

causa incômodo, manifesta-se juntamente com pensamentos repetitivos e ruins sobre o futuro

(Sweeny & Dooley, 2017). Vivemos atualmente, segundo alguns autores, a idade da

ansiedade, devido ao ritmo de vida que experimentamos diariamente, exigindo da

humanidade um determinado comportamento. Conforme o psicólogo Marcelo Rezende, do

Núcleo de Saúde do Trabalho da Fiocruz citou em uma live transmitida durante a pandemia

“Cada vez mais é valorizado o instantâneo, transitório e a superficialidade. Aliado a isso,

principalmente na última década, as mídias sociais na palma da mão têm gerado uma

sobrecarga sensorial que dificulta nossa reflexão sobre questões fundamentais da vida”

(Fiocruz, 2020). Durante sua jornada, o homem experimenta diferentes níveis de ansiedade,

preocupação, raiva ou medo, dependendo das circunstâncias e de acordo com os períodos do

ciclo vital. Perante situações difíceis, importantes ou novas é possível que as pessoas vivam

diferentes graus de ansiedade (Lucena-Santos et al., 2015). O vírus causador da Covid-19

trouxe preocupações adversas sobre saúde, morte e incertezas acerca das consequências desse

período de pandemia em nossas vidas.

Diversos estudos foram realizados durante a pandemia da Covid-19 buscando

compreender as principais preocupações da população (Bezerra et al., 2020; Cardoso & Silva,

2022; Patrão et al., 2020; Santos et al., 2020; Souza et al., 2021). Em uma revisão de estudos

em períodos de quarentena em pandemias prévias, Brooks et al. (2020) concluíram que os

principais fatores causadores de estresse foram o medo de contrair o vírus, a frustração e o

tédio, além de suprimentos e informações deficitárias. Além disso, estudos demonstraram que

passar por longos períodos de isolamento social refletiam na piora da saúde mental, com

possibilidade de desenvolver sintomas de estresse pós-traumático, comportamentos evitativos

e sentimento de raiva, sendo acentuados após 10 dias de isolamento. Ainda segundo as

pesquisas dos referidos autores, outro aspecto de preocupação da população é o

socioeconômico, devido a realidade de demissões e trabalhos suspensos. No Brasil tivemos
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grandes crises simultâneas nos aspectos sanitário, econômico, político e comportamental

(Paiva & Paiva, 2021). Dessa forma, faz-se importante considerarmos os diferentes fatores

que impactaram a vida dos brasileiros, com distintas preocupações apresentadas ao longo da

pandemia da Covid-19.

Ao pensarmos nas prováveis preocupações que jovens, adultos e idosos têm ao longo

da vida teremos diferentes perspectivas. Uma pesquisa realizada por Schaffner (2022) em

colaboração com a Data Progress of Covid, que realiza pesquisas sistemáticas nos Estados

Unidos, realizou uma coleta durante a pandemia da Covid-19, com mais de 18 mil

participantes, entre abril de 2020 a janeiro de 2021, com o intuito de verificar as preocupações

da população americana. Um dos resultados foi que a população adulta de até 65 anos

apresentavam preocupações relacionadas ao impacto na economia, enquanto as pessoas

idosas, acima de 65 anos, estavam preocupadas com sua saúde. Outra pesquisa realizada em

junho de 2021 através de uma equipe em Saúde Mental Coletiva da UFRGS, em Porto

Alegre, constatou que os usuários do serviço de saúde apresentaram medo e preocupação com

a pandemia, em especial nas primeiras semanas, reflexo do excesso de conteúdo divulgado

em noticiários. O receio de deslocar-se de casa em busca de atendimentos especializados foi

restringido pelo medo de contrair o vírus da Covid-19, reforçando o medo de se infectar com

a doença, que ainda passava por estudos a fim de uma melhor compreensão do vírus

(Perdonssini et al., 2021).

Sabemos que a subjetividade do indivíduo interfere em como determinada situação

será enfrentada. Características de personalidade, saúde biopsicossocial, econômicas entre

outras compõem o arcabouço de estratégias para enfrentar o dia a dia, especialmente em um

período de preocupação global com a saúde. A sociedade, segundo Mendes (1996) poderá

produzir saúde e/ou doença, de acordo com o meio da produção social. Compreender o

conceito de saúde requer observar técnicas, especializações e compreensões mecanicistas do

corpo humano, passando para um estado de constante construção, que é produzido de forma

coletiva, nas relações sociais e subjetivas. Ou seja, a forma como o indivíduo interpretou o

início da pandemia e o decorrer dos meses foi particular e variou de acordo com sua realidade

no momento da pesquisa.

Este estudo contemplou a análise dos dados qualitativos de um banco de dados, em

dois momentos da pandemia. No decorrer da história do campo científico, os estudos

qualitativos vêm ganhando espaço. Tal método busca investigar o ser humano com suas

crenças, formas particulares de pensar, sentir, construir a realidade, e consequentemente,

produzir o meio social ao seu entorno (Araújo et al., 2016). Segundo o filósofo e
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epistemólogo Karl Popper, a ciência parte de um problema, onde há possíveis hipóteses, com

a dedução de consequências, que corroboram ou não com as evidências dentro daquele

construto, levando a um novo problema (Carvalho, 1988). Não deve ser considerada uma

fotografia, mas uma aproximação da realidade, que exige intensidade e aperfeiçoamento de

investigação. Dessa forma, este estudo explorou as perspectivas de cada participante, que

tendo a oportunidade de expor sua preocupação em dois momentos distintos da pandemia da

Covid-19 (abril de 2020, tempo 1, dezembro de 2022 a fevereiro 2023, tempo 2) trouxeram

diferentes temas que foram discutidos ao longo deste estudo.

Objetivos

O objetivo deste estudo foi investigar as principais preocupações que os participantes

apresentavam no momento da resposta à pesquisa (tempo 1 e tempo 2). Os objetivos

específicos são a) identificar qual ou quais preocupações estão presentes no dia a dia dos

participantes durante a pandemia, b) verificar diferenças nos temas de acordo com o tempo da

coleta.

Método

Delineamento

Este é um estudo qualitativo, exploratório, onde foi realizada a análise qualitativa da

única pergunta dissertativa do formulário survey desta pesquisa. Por ter sido realizado em

dois momentos diferentes, consideramos como estudo de acompanhamento, ou follow up. A

análise qualitativa foi baseada no modelo da análise temática, das autoras Virginia Braun e

Victoria Clarke. A pesquisa qualitativa vem crescendo e tendo diversas formas de serem

realizadas, se tornando uma proposta de pesquisa consistente, considerando seu uso em

diferentes disciplinas e diversos contextos (Flick, 2009). Como o delineamento tem a

característica qualitativa, as variáveis são de acordo com os temas que emergiram das

respostas, entretanto, temos hipóteses que irão girar em torno de assuntos ligados à saúde,

financeiro e trabalho.
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Participantes

Realizamos o convite a 448 pessoas, que haviam participado da coleta do tempo 1,

obtivemos o retorno de 127 e após parear as respostas dos participantes, finalizamos com o

total de 98 pessoas. Todos são maiores de 18 anos e já haviam respondido o estudo anterior,

que faz parte de um projeto maior com o título “A pandemia da Covid-19 e seus impactos na

saúde mental do brasileiro” com a coleta inicial em abril de 2020. Para este estudo foi

realizada uma análise temática, de acordo com as respostas qualitativas da pergunta “Qual sua

preocupação em relação ao momento atual”, ao qual foi respondida tanto no tempo 1 como no

tempo 2. Esta pergunta fez parte do questionário sociodemográfico respondido via formulário

enviado por e-mail aos participantes.

Coleta e análise de dados

O envio do convite para a participação da nova coleta, entre dezembro de 2022 a

fevereiro de 2023, foi realizado através do endereço de e-mail que os participantes haviam

deixado cadastrado no formulário survey inicial. As respostas da questão descritiva foram

categorizadas de acordo com o tempo 1 e tempo 2. Para melhor visualização dos dados foram

estruturadas planilhas no Microsoft Excel, a fim de auxiliar na separação dos temas. A análise

temática, postulada pelas autoras Braun & Clarke é uma das formas adequadas para analisar

experiências, percepções e entendimentos a partir do olhar do participante. Como este foi o

objetivo do estudo, foi possível encontrar diferentes respostas frente ao mesmo cenário

pandêmico. Braun e Clarke (2006) postulam que o processo da análise temática tem início

quando o pesquisador anota e procura padrões de significados além de questões de interesse

nos dados, podendo surgir ao longo da coleta. Por tanto, a análise sugere movimentos de

avanço e recuo pelo conjunto de dados, pelos extratos codificados, além da análise que está

sendo feita.

A pesquisa qualitativa tem como objetivo ser um estudo intencional, com amostras

menores, oportunizando um detalhamento a cada palavra dita pelos participantes. Este é um

método considerado flexível se comparado às demais abordagens teóricas e ao volume de

dados analisados, permitindo a descrição e interpretação de dados quando inserida em um

paradigma teórico (Braun & Clarke, 2006; 2019). Conforme as autoras, a AT perpassa pelo

olhar a um conjunto de dados, visando a encontrar padrões repetidos de significado. É

composta por seis etapas, sendo: 1) familiarização dos dados; 2) geração de códigos iniciais;

3) procura por temas; 4) revisão dos temas; 5) definição e nomeação dos temas, e por fim 6)

produção do relatório. Primeiramente, na etapa de familiarização com os dados foram
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realizadas leituras e releituras das respostas dos participantes, com o agrupamento de acordo

com a frequência das palavras. Os códigos são importantes para auxiliar no processo de

organização dos temas, e auxiliam a enxergarmos os dados interessantes das respostas. Após

ocorreu o agrupamento dos códigos, para posteriormente ocorrer a revisão e verificação dos

temas. Por último é definido e nomeado os temas, sendo que foi realizada uma nova análise

por parte da pesquisadora para refinar as especificidades e confirmar se estava de acordo. As

respostas foram analisadas no software SPSS para verificar a frequência de cada um dos

temas, e posteriormente feito uma conferência por três pessoas distintas acerca das categorias

analisados em planilhas no Excel.

Procedimentos éticos

Ao final do formulário da pesquisa do Estudo I, o participante que desejasse poderia

registrar seu e-mail de contato para ter acesso a estudos futuros dentro da temática de saúde

mental e a pandemia da Covid-19. Dessa forma, a pesquisadora contatou com os participantes

e realizou o convite, a participarem desta nova etapa do estudo. O aceite ocorreu por meio da

assinatura digital do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para o estudo II (TCLE –

Anexo D), no qual foi explicitado o caráter anônimo da participação, as informações sobre o

estudo e sobre a possibilidade de desistência a qualquer momento. A pesquisa faz parte de um

estudo maior, que já estava aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de

Psicologia da UFRGS, sob número 30114520.1.0000.5334 além de estar em conformidade

com as Resoluções CNS 466/2012 e 510/2016. O parecer encontra-se no Anexo E deste

estudo.

Resultados

Após realizar a etapa de análise temática baseada nas respostas dos participantes, os

temas foram divididos conforme a tabela abaixo:

Tabela 1

Análise temática das respostas - categorias (tempo 1)

Categoria Frequência
(n/%)

Exemplo de texto

Saúde/doença 37 (36,6%) “A saúde das minhas avós e da minha mãe, que
como minha avó está tratando um câncer”
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Economia 9 (8,9%) “Desdobramentos econômicos”

Trabalho/Desemprego 6 (5,6%) “Meu pai conseguir se manter no emprego”

Morte 9 (8,9%) “Perder pessoas próximas”

Sequelas 3 (2,9%) “Sequelas de longo prazo”

No tempo 1 obtivemos uma resposta como “nenhuma” preocupação, outra resposta

com “desempenho acadêmico” e ainda com a “formatura no tempo devido”, além da resposta

“não sei, são muitas”. As frases a seguir obtiveram também somente uma frequência: “no

momento nenhuma, o pior já passou”, “emergência climática”, “que eu não seja afetado”,

“escassez dos recursos essenciais”, “a negligência das autoridades”, “retomada da rotina”,

“desinformação”, “habitação” e “retornar a Poa”. Por fim, dois participantes responderam

que sua preocupação era o “colapso no sistema de saúde”.

No tempo 2, a pergunta foi “Considerando que ainda enfrentamos alguns desafios da

pandemia, qual a sua principal preocupação em relação ao momento atual?”. As respostas

foram separadas por três categorias diferentes, conforme quadro abaixo:

Tabela 2

Análise temática das respostas qualitativas- categorias (tempo 2)

Categoria Frequência
(n/%)

Exemplo de texto

Vacina 10 (9,9%) “Vacinar a porcentagem da população que não tomou
nenhuma dose ou que ainda não tomou todas as doses da

vacina.”

Sequelas 6 (5,9) “É não ter sequelas da Covid 19 na minha condição
fisiológica para não comprometer mais ainda minha saúde

física e mental. “

Surto/Nova
Onda

35 (34,6) “A volta de milhares de mortes diárias “

No tempo 2, quatro participantes responderam “nenhuma” preocupação, além de uma

pessoa ter respondido “não sei” e outra “agora no momento não tenho preocupação mais”.
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Uma pessoa respondeu “saúde mental e mudanças políticas” e outras duas “ansiedade” e

“saúde mental”. Na questão de trabalho, obtivemos 4 respostas que entrariam dentro deste

tema “trabalho”, “emprego”, “desemprego e falta de qualificação pro mercado de trabalho”,

“que sejam criadas ofertas de empregos dignas”. Um participante respondeu de uma forma

mais ampla “conseguir trabalhar e estudar e também se as próximas políticas públicas vão

permitir fazer alguma pós-graduação na minha área de formação”. Sobre o uso de máscaras,

dois participantes responderam “que as máscaras foram liberadas até em estabelecimentos de

saúde” e “liberação do uso de máscaras em ambientes fechados”

As respostas a seguir também apareceram uma vez dentre os participantes: “o futuro

das crianças que tiveram aulas prejudicadas, tanto pela escola quanto por perda de entes

queridos”, “restabelecimento econômico”, “que a vida nunca mais volte ao normal”,

“desigualdade social crescente”, “pegar comida de novo”, “terminar minha tese”.

Discussão

O presente estudo teve o objetivo de investigar qualitativamente as principais

preocupações dos participantes em diferentes momentos da pandemia da Covid-19. Ao

analisarmos as temáticas no tempo 1, é possível notar que os participantes trazem

preocupações que vão desde a saúde em si, a sua e de seus entes, mas também aspectos

relacionados a trabalho e economia. Diferentes estudos sugerem que o medo de ser infectado

pelo vírus, sua rápida disseminação devido ao desconhecimento de sua natureza e origem

pouco conhecidas eram as principais preocupações no período inicial da pandemia

(Asmundson & Taylor, 2020; Carvalho et al., 2020). Uma pesquisa realizada em Portugal,

entre março e início de maio de 2020, relata que as principais preocupações da população

adulta naquele momento envolviam a saúde (57,5%), as finanças (38,6%), os aspectos

profissionais e acadêmicos (31,9%), o futuro no geral (22,2%) e a saúde mental (17%). A

questão de convívio social foi pontuada, além da impossibilidade de sair de casa, estar com

familiares e praticar atividades físicas (Patrão et al., 2020).

Questões relacionadas ao medo de ser infectado e não conseguir atendimento médico a

tempo foram apontados em diferentes estudos, gerando estresse na população. Independente

da classe social, local onde reside, o vírus afeta qualquer pessoa, dando ênfase aos mais

pobres e que residem em locais com atendimento de saúde deficitário (Moraes, 2020). Entre

profissionais da saúde este medo acentua sintomas de estresse e ansiedade, devido a

possibilidade de infectar familiares (Sandesh et al, 2020). Em uma pesquisa conduzida em
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Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, com 920 participantes, o medo da contaminação

representou 64% da amostra, sendo que a probabilidade maior era entre as pessoas que

estavam trabalhando, com idosos em seu domicílio (Lindeman et al., 2021). O medo é um

mecanismo de defesa natural do homem, importante para sua defesa e sobrevivência (Garcia,

2017), porém quando se torna crônico ou desproporcional pode influenciar na saúde mental

da população, desencadeando diferentes distúrbios psicológicos (Shin & Liberzon, 2010).

Outro estudo realizado pela Universidade Federal do Sul da Bahia, em um projeto

extensionista, divulgou links cujo participantes poderiam demonstrar interesse em ter

atendimento no sistema de Plantão Psicológico On-line. As preocupações giravam em torno

de óbitos por Covid-19, possibilidade de contrair a doença e falta de recursos financeiros e

materiais, além da incerteza do término da pandemia, qual seria seu tempo de duração e como

seria possível o retorno à “normalidade” (Cardoso & Silva, 20220). Interessante observar que

as preocupações são muito similares e até idênticas às encontradas na análise do nosso estudo,

porém, nessa pesquisa da Bahia surgiram temas como tempo de duração da pandemia, o que,

de fato, foi algo surpreendente e que impactou a saúde mental da população brasileira. A

população sofreu diferentes reações emocionais, sendo que poderiam ser mais acentuadas nas

pessoas que fizeram quarentena, sendo que a incerteza sobre a infecção, morte ou infectar

amigos e familiares pode intensificar estados mentais disfóricos (Maunder et al., 2003;

Shigemura et al., 2020).

As preocupações durante o início da pandemia estavam fortemente relacionadas às

questões do medo de se infectar com o vírus, em especial da transmissão do participante em si

para familiares próximos. Os participantes desta amostra que estavam trabalhando no

momento da coleta do tempo 1 não atuavam na área da saúde. Sabe-se que a realidade dos

profissionais da saúde que estavam na linha de frente apresentavam sofrimento psicossocial,

com sintomas de depressão, ansiedade e estresse (Cavalcanti et al., 2022; Horta et al., 2021;

Silva & Ribeiro, 2020). Um estudo na Itália com 2.078 profissionais da área da saúde

verificou que a percepção de risco e preocupações dos trabalhadores eram relacionadas à

percepção do alto risco de ser infectado para 59,2% da amostra (Puci et al., 2020). De forma

semelhante, em outro estudo na Coréia, os 35,5% dos trabalhadores da área da saúde também

referiram o seu local de trabalho como um alto risco de infecção, se comparado a outros

locais (Lee et al., 2021). Na Alemanha, entre 8.071 trabalhadores da saúde, 27,8% referiram

medo de serem infectados pelo vírus da Covid-19, relacionando o medo de contágio a níveis

elevados de ansiedade (Monawa et al, 2021).
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Esperávamos neste estudo que a preocupação com a saúde/doença fosse um dos temas

mais citados, devido ao risco iminente de vida que todos corriam ao tempo da coleta (tempo

1), logo o resultado corrobora com o que encontramos na literatura (Lima et al, 2020;

Ministério da Saúde, 2020; Ozili & Arun, 2020; Scorsolini-Comin et al., 2020). A alta taxa de

transmissão do vírus e sua letalidade, além da ausência de um plano que coordenasse as ações

nas três esferas do poder no Brasil, tornou nosso país como o epicentro da Covid-19 na

América Latina (Scorsolini-Comin et al., 2020) A dificuldade de se manter um

distanciamento dentro de casa pode ter influenciado essas respostas, visto que este foi um dos

desafios das famílias, em especial as que residem em espaços menores. As pessoas com

acesso a atendimentos médicos particulares durante a pandemia apresentavam preocupações

relativas à espera para ter atendimento, devido a superlotação dos hospitais, em especial no

período crítico da pandemia. Quem dependia somente do atendimento no Sistema Único de

Saúde (SUS) sofreu consequências desta espera, devido à alta demanda de atendimentos e um

esgotamento nos hospitais públicos. Alguns determinantes sociais da saúde como a

deficiência no acesso aos serviços de saúde bem como a qualidade do serviço prestado foram

um grande fator de risco para a população brasileira (Silva, 2021).

Em segundo lugar tivemos dois temas, um deles foi a economia. No Brasil a economia

por anos vem sendo motivo de preocupação entre a população, devido ao período de recessão

entre 2015-2016, tendo tido uma melhora em 2017 com expectativas para o ano de 2018

(Banco Nacional de Desenvolvimento, 2018) e com o cenário da pandemia entre final de

2019 e início de 2020 foi agravado. Segundo o IBGE, o Produto Interno Bruto (PIB) teve

decréscimo de 3,3% comparado ao ano de 2019, o consumo das famílias caiu 4,5%, a

remuneração de pessoas empregadas nas famílias caiu 4,7 p.p entre 2019 e 2020, mudando de

61,5 para 56,8%. Além desse impacto, os benefícios sociais que as famílias receberam ao

longo deste período tiveram um acréscimo de 29,4%. (IBGE, 2022). Estudos do Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada [IPEA] (2023) demonstram que atualmente o Brasil tem tido

melhora no aspecto financeiro, com melhora no crescimento econômico e menores taxas de

inflação. Contudo, a realidade das famílias brasileiras, que estão com dívidas no cartão de

crédito e consequentemente comprometidas com o pagamento de juros e amortizações desde

2007, além de fragilidade financeira no âmbito empresarial, especialmente na rede do varejo

(Braga et al., 2023). Estratégias como o Desenrola Brasil, que é a renegociação de dívidas das

famílias de baixa renda, podem diminuir a vulnerabilidade dessas famílias, especialmente no

segundo semestre de 2023.
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O aspecto relacionado a morte também ficou em segundo lugar dentre as respostas.

Conforme os relatos de medo do vírus da Covid-19, foi criado o termo “Coronafobia”, que

descreve o medo do vírus que se espalhou de forma rápida, tendo taxa de mortalidade de 2%

em seus primeiros meses de proliferação (Asmundson & Taylor, 2020). Como a coleta do

tempo 1 foi realizada no período inicial da pandemia, o medo pelo vírus desconhecido era

uma preocupação na população mundial. Segundo o relatório “Mortes evitáveis por Covid-19

no Brasil”, cerca de 120 mil mortes poderiam ter sido evitadas nos 12 primeiros meses de

pandemia, caso as medidas não farmacológicas tivessem sido adotadas, como o uso das

máscaras faciais, distanciamento físico entre as pessoas e restrições de mobilidade

(Movimento Alerta, 2021). Já na CPI Covid-19 realizada pelo Senado, foi estimado que

aproximadamente 400 mil mortes poderiam ter sido evitadas, caso as medidas das políticas

públicas adequadas tivessem sido seguidas (Estadão, 2021). Devido ao expressivo número de

vítimas fatais ocasionados pela Covid-19, as expectativas em relação ao futuro foram

impactadas, sendo que o medo da própria morte ou de familiares, amigos ou pessoas

conhecidas fizeram parte da vida das pessoas (Meneghel et al., 2022). Durante este período

também ocorreu o medo de morrer em seu próprio domicílio, sem ajuda medida, além da

impossibilidade de realizar os ritos fúnebres de despedida, afetando o processo do luto (Eisma

et al., 2020).

A preocupação com o trabalho foi outro tema advindo das respostas dos participantes

no tempo 1. Sabemos que durante a pandemia da Covid-19 muitas alterações na rotina de

trabalho foram realizadas, em especial a transição do presencial para o remoto, onde foi

preciso adaptações. Pesquisas trazem diferentes dificuldades dos profissionais em lidar com a

ausência do ambiente de trabalho adequado para seu exercício, e os que permaneceram

presencialmente, trazem o medo como um dos fatores de preocupação (Cruz et al., 2020;

Moretti et al., 2020). Sabemos que o trabalho é um aspecto importante para o bem-estar e a

saúde mental das pessoas, pois possibilita segurança financeira, identidade pessoal e social,

além de contribuir para a comunidade. Porém, ao longo dos anos os ambientes empresariais

tiveram alterações em seus ambientes, com a inclusão de novas tecnologias, grande

competitividade, concorrência global além das cobranças por metas e resultados (Tribunal

Superior do Trabalho, 2021).

Segundo o Comitê Gestor do Programa Trabalho Seguro da Justiça do Trabalho as

principais causas para problemas relacionados à saúde mental no ambiente laboral envolvem

exposição ao assédio moral e sexual, jornadas de trabalho excessivas, atividades com alto
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nível de estresse, eventos traumáticos, discriminação, perseguição das chefias, além de metas

acima da espera. No período da pandemia, eles são acrescidos das mudanças decorrentes do

teletrabalho, da sobrecarga de trabalho no setor de saúde e nos riscos diários a que se expõem

homens e mulheres que precisam trabalhar presencialmente. Conforme dados da Secretaria

Especial de Previdência e Trabalho, no primeiro ano de pandemia foram mais de 576 mil

afastamentos, um aumento de 26% em relação ao ano de 2019. Os motivos são diversos: a

dificuldade de adaptar-se ao home office, grande volume de atividades profissionais e do lar,

dívidas financeiras, futuro incerto, ansiedade, depressão e síndrome do pânico (Tribunal

Superior do Trabalho, 2021).

Os resultados da coleta do tempo 2 trazem temáticas mais relacionadas com a saúde

com as consequências da Covid-19, como sequelas para as pessoas que tinham sido infectadas

nesse hiato de 2 anos. O aspecto de novas variantes serem diagnosticadas e circularem entre a

população também foi apontado durante a coleta do tempo 2. Um novo surto representou

considerável percentual de respostas dos participantes, visto que durante o período de 2020 a

2022 tivemos a Alfa, Beta, Delta e Gama foram as que mais circularam desde o início da

pandemia. Atualmente a Ômicron é a que circula entre a população (Fiocruz, 2023). No

Brasil, contamos com um bom número de laboratórios que realizam os sequenciamentos do

vírus da Covid-19 (SARS-CoV-2), como a Rede Fiocruz, Rede Vírus do Ministério de

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) além da rede integrada de laboratórios centrais de

saúde pública (LACEN) (Marquitti et al., 2021). A pandemia teve seu término decretado em

2023 (OMS, 2023) porém ainda há necessidade de acompanhamento e estudos acerca das

novas variantes. A nota técnica (NT Nº 51/2023) do Ministério da Saúde traz informações

sobre a EG.5, que é uma nova variante da cepa Ômicron. Tem circulado no mundo e já foi

detectada em uma mulher de 71 anos, de São Paulo (Ministério da Saúde, 2023).

Com a evolução das pesquisas, a vacina se tornou realidade, e uma das preocupações

dos participantes no tempo 2 foi das pessoas que não se vacinaram ou não tomaram os

reforços, conforme recomendado pelo Ministério da Saúde. O desempenho das vacinas

durante os ensaios clínicos foi colocado em confronto com às tensões e disputas políticas, o

grande volume de fabricação em laboratórios privados, o negacionismo por parte do vírus

além dos movimentos antivacina bem como a desigualdade social e de acesso aos locais de

atendimento nos serviços de saúde (Castro, 2021). A campanha de vacinação no Brasil teve

início em janeiro de 2021 (Ministério da Saúde, 2023). Sabemos que a principal forma de

prevenção à Covid-19 é a vacina, que pode ser tomada nos postos de saúde por bebês a partir

dos 6 meses de idade, até os idosos, que compõem o grupo de risco. De acordo com pesquisas
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realizadas, estima-se que 300 mil a 800 mil vidas foram salvas, no primeiro ano de campanha,

devido à vacinação (Santos et al., 2023; Watson et al., 2022). Um estudo realizado no estado

do Paraná, com 59.853 casos confirmados de Covid-19, constatou que, dentro desse número

de casos, 75% das mortes ocorreram em pessoas que não tinham recebido as doses das

vacinas recomendadas (Passarelli-Araújo et al., 2022). Porém, ainda atualmente é possível

encontrar pessoas que não tomaram nenhuma dose de vacina contra o vírus da Covid-19.

Outro aspecto que podemos analisar foi a preocupação com as sequelas da Covid-19

na vida das pessoas que foram infectadas. Pesquisas demonstram que os impactos

neurológicos variam de acordo com a gravidade dos sintomas quando a pessoa está infectada,

com maior frequência em mulheres entre 30 e 50 anos. A saúde mental, problemas cardíacos,

perda de olfato e paladar, problemas cutâneos, respiratórios e estomacais são outros sintomas

pós-infecção pela doença (Aguiar et al., 2022). A Síndrome Pós-covid-19 recebeu diferentes

nomes, Covid-19 pós-agudo”, ou “Sintomas Covid-19 persistentes”, “Manifestações

pós-covid-19”, “Efeitos de longo prazo da Covid-19”, ou ainda “Covid-19 longo”. Os

sintomas que perduram por mais de duas ou três semanas após o início da doença podem ser

classificados como Síndrome pós-Covid-19 (Bragatto et al., 2021). Questões relacionadas aos

pulmões, respiratórias, encefalopatia, acidente vascular cerebral, anosmia, ageusia, tontura,

cefaleia, Síndrome de Guillain-Barré são encontradas em pesquisas realizadas no Brasil e no

exterior (Bragatto et al., 2021; Fernández-de -las Peñas C, et al., 2021).

A falta da obrigatoriedade do uso de máscaras de proteção também foi um aspecto

trazido por dois participantes no tempo 2. Ainda é uma das medidas de proteção

recomendadas pela OMS (2019), além da higienização das mãos e evitar ambientes fechados.

No início da pandemia era obrigatório seu uso, e com o decorrer dos meses foi havendo uma

flexibilização. Contudo, em 2022 existia a orientação da retomada do seu uso em ambientes

fechados (Instituto Butantan, 2022). O modelo adequado seria o modelo de máscara cirúrgica

e a N95 o PFF2, consideradas mais eficazes em termos de proteção. Contudo, uma recente

revisão sistemática publicada pela Cochrane, uma organização britânica sem fins lucrativos,

demonstrou, a partir de ensaios clínicos randomizados, resultados sobre a eficácia do modo

como a população foi incentivada a usar a máscara, e que como resultado observou-se não

surtirem efeitos (Jefferson et al., 2023). A atitude de cada pessoa ao decidir usar a melhor

máscara, e de forma correta, sem retirar em espaços fechados, é que promoverá sua eficácia

na proteção da Covid-19.
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Dentre as respostas do tempo 2, seis participantes responderam que no momento não

tinham preocupações. Fato é que nossa amostra possui características similares, onde grande

parte dos respondentes estavam empregados, residindo com algum familiar ou amigo, em

processo de psicoterapia, fatores que podem ter influenciado nesta resposta. Outro aspecto

também é relativo à faixa etária. Adultos jovens, com até os 25 anos, podendo estender até os

29, fazem parte desta amostra. A realidade é que muitos adultos jovens ainda residem com

suas famílias nucleares, logo inferimos que as preocupações possam ser menores ou nem

existir, de acordo com as exigências que estão as quais este participante enfrenta diariamente.

Pensar no aspecto de que nada possa preocupar a pessoa no meio do caos que estava

instaurado o mundo em abril de 2021 é quase improvável, porém o modus vivendi de cada

sujeito é singular. Além disso, a coleta foi no momento inicial da pandemia, ou seja, a

população não tinha real dimensão de quanto tempo duraria esse cenário. Como a coleta do

tempo 2 foi em um momento mais ameno da pandemia, é provável que tenha influenciado na

resposta destes participantes.

Considerações finais

O presente estudo demonstra relativa mudança entre as respostas do tempo 1 e tempo

2, ampliando as preocupações acerca destes períodos de pandemia da Covid-19. Como a

proposta deste trabalho foi analisar os principais temas que surgiram a partir das respostas

qualitativas do questionário survey, conseguimos vislumbrar que os temas centrais que

preocuparam os participantes durante o período de 2 anos de pandemia, corroboram com os

achados na literatura.

Um ponto interessante de salientar é que a saúde, de uma forma geral, esteve presente

nos dois tempos, visto a grande proporção que a pandemia teve no mundo. Dentro deste tema,

podemos refletir sobre a importância do autocuidado através da busca de medidas de

proteção, através da vacinação. Um número expressivo de participantes respondeu ter receio

da doença, das possíveis consequências e sequelas no pós-Covid-19, portanto a forma mais

adequada de mitigar essas preocupações é através da contínua conscientização da importância

da vacinação da população. Além da vacinação, outra realidade apontada no estudo se refere

às questões vinculadas ao trabalho, tanto na possível falta deste como na mudança do fazer

diário. Sabemos que a realidade do trabalho híbrido ganhou força após o período mais crítico

da pandemia, onde os trabalhadores buscaram recursos (internos e externos) para dar conta

desta necessária mudança. Portanto será essencial a resiliência por parte dos trabalhadores,
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devido ao aumento das atividades laborais no modo home office, além da preocupação do

desemprego, em função do impacto que a economia brasileira e mundial teve com a

pandemia.

Estudos qualitativos permitem observarmos de forma mais singular a resposta dos

participantes em pesquisas. Que possamos valorizar esse método, que traz uma profundidade

nas reflexões acerca de diferentes assuntos investigados, podendo dessa forma, somar às

pesquisas quantitativas realizadas anteriormente, trazendo ao campo científico novas

evidências e robustez aos diferentes temas no campo da psicologia, em especial sobre a saúde

mental da população adulta no Brasil.
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Considerações finais da dissertação

A pandemia da Covid-19 trouxe diversas mudanças na forma como nos relacionamos

com o mundo, seja no ambiente familiar, laboral, educacional, de lazer. A população mundial

precisou se adequar as orientações das entidades de saúde, permanecendo dentro de suas

casas, por um período que durou mais que uma quarenta, exercitando a paciência, a resiliência

e criatividade. Dessa forma, a saúde mental das pessoas foi impactada em diferentes níveis. A

ansiedade foi um dos aspectos mais pontuados em diferentes pesquisas na população geral

(Cazal et al., 2021; da Cunha et al., 2021; Musse et al, 2022) bem como em profissionais da

área da saúde (Filho et al., 2021; Pereira et al., 2021; Santos et al., 2021) e da educação

(Freitas et al., 2021; Troitinho et al., 2021). Sabemos que dentro da realidade do Brasil,

muitos profissionais não tiveram a possibilidade de fazer o distanciamento social e

necessitaram sair para trabalhar todos os dias, especialmente quem atuava na linha de frente

atendendo a população nos diferentes hospitais públicos, privados e os de campanha. As

empresas em sua maioria fizeram a migração do trabalho presencial para o online, dando

espaço para home office.

Além da ansiedade, o aumento dos sintomas depressivos foi observado em pesquisas

com a população adulta (Barbosa et al., 2021; Daly & Robinson, 2022; Renaud-Charest et al.,

2021) inclusive com estudos relacionando os mecanismos moleculares que são afetados

quando a pessoa tem Covid-19 e o possível desenvolvimento de quadros depressivos (da

Silva- Lopes et al., 2020). Na população idosa, que já apresenta maior vulnerabilidade para

problemas de saúde, os sintomas depressivos podem ser observados devido ao período de vida

(Pinho et al., 2009; Ramos et al., 2019) sendo que somado a necessidade do isolamento social

e demais medidas de restrição pela Covid-19 (Pecoints et al., 2021; Pereira-Ávila et al., 2021)

tal situação foi agravada. Será importante a investigação das consequências a longo prazo

referente aos impactos da pandemia da Covid-19, se tornando prioridade nas agendas de

equipes interdisciplinares, dessa forma será possível estabelecer estratégias e políticas em

saúde mental que visam a cuidar dessa população durante e após a pandemia (Benzoni et al.,

2021). Questões relacionadas a sequelas no pós-Covid-19 podem auxiliar nos processos de

compreensão do vírus e dimensão de suas consequências, oportunizando um melhor manejo

clínico e médico à população afetada.

A amostra deste projeto apresentou resultados significativos em relação a escala

SRQ-20 no grupo de sintomas depressivo-ansioso, ao compararmos os dois tempos de coleta.
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Contudo, se observamos a população brasileira em geral, tanto a ansiedade como a depressão

são sintomas que impactaram a saúde mental de adultos, evidenciados em diferentes

pesquisas (Barros et al., 2020; Delgado et al., 2021). Especialmente no ano de 2021 onde

tivemos o pico da transmissão do vírus no Brasil e o alto índice de óbitos por dia, podemos

inferir que caso este estudo tivesse sido coletado nesta época, os resultados poderiam ser

maiores do que na coleta do tempo 2. Vale salientar que nem todos os problemas sociais e

psicológicos podem ser caracterizados como doenças, podendo ser considerado uma forma

adaptativa diante de uma situação atípica (Schmitz & Soares, 2021).

Ao pensarmos sobre aspectos relacionados ao bem-estar, durante a pandemia com a

mudança de rotina e a adaptação de casas e apartamentos em local de trabalho e estudo,

podemos pensar que em muitas realidades a sensação de bem-estar de uma forma geral foi

influenciada. O tempo dedicado ao lazer, comemorações de aniversários, casamentos,

celebrações em família foram adiados. Da nossa amostra, um percentual considerável ficou

em isolamento social por mais de 90 dias. Autores sugerem que para vencer este período

crítico de isolamento e obter alguma sensação de alívio em meio ao caos, foi importante

recorrer a passatempos, exercícios físicos, leituras, filmes, meditação, orações, ficar na

companhia de seus namorados(as), esposas, maridos, além de realizar manutenções em casa

(Bezerra et al, 2020; Bittencourt, 2020; Pontes, 2021). Dessa forma, algumas práticas que

tiveram início durante a pandemia podem durar até os dias atuais, contribuindo na sensação

de bem-estar da população brasileira.

Outro destaque no tange à saúde mental está relacionado aos participantes que

responderam ter diagnósticos de transtornos mentais e estarem em acompanhamento

psicológico ou psiquiátrico. Com a pandemia, a conscientização pela busca de profissionais

qualificados para suporte nas relações emocionais ganhou força, dessa forma este é um

aspecto relevante deste estudo. Inicialmente a forma como os profissionais da saúde mental

realizaram um trabalho de conscientização da importância do autocuidado foi através de

cartilhas, canais de escuta psicológica via telefone ou por plataformas online (Schmidt et al.,

2020), especialmente no período de restrição de atendimentos presenciais. É importante

buscarmos cada vez mais uma cultura de saúde mental, através do autocuidado e

autoconhecimento, desmistificando que o atendimento psicológico e psiquiátrico deve ser

buscado em casos extremos de sofrimento mental.
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No estudo II foi possível observar os principais temas que preocupavam a população

participante da pesquisa. Nos dois tempos uma das maiores preocupações foi em relação a

saúde/doença, porém algumas respostas envolviam a economia, trabalho e desemprego, áreas

prejudicadas durante o período pandêmico, reverberando até os dias atuais em nosso país.

Conclui-se que os objetivos iniciais desta dissertação foram atingidos, visto que foi possível

realizar a investigação de fatores que possam ter contribuído negativamente na saúde mental

de adultos brasileiros, contudo vimos que esta amostra não apresentou grandes efeitos nas

respostas entre o tempo 1 e tempo 2, especialmente nas escalas SRQ-20 e PWI. No estudo

qualitativo foi possível observar mudanças nas respostas do mesmo participante, o que é

interessante pois no tempo 1 alguns participantes tinham o foco somente no vírus em si, ou

perder algum ente querido, enquanto no tempo 2 ele(a) muda de opinião e sua preocupação

estava relacionada ao trabalho, por exemplo. Fatores como o surgimento da vacina contra a

Covid-19, diminuição de casos, mudanças políticas podem ter contribuído para o enfoque das

preocupações, de acordo com período em que a pesquisa estava sendo respondida.

Para estudos futuros em períodos de crises sanitárias como a Covid-19, é interessante

observar o tempo de intervalo entre a coleta inicial e as seguintes, devido a possível perda

amostral e fatores que possam interferir na adesão dos participantes, bem como em que

momento as coletas estão sendo realizadas, influenciando nas respostas dos participantes. Que

possamos continuar investigando e contribuindo para os estudos acerca da saúde mental da

população brasileira, especialmente neste período pós-Covid-19 onde há rastros das marcas

deixadas física e mentalmente em todos nós.
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Anexo A- Survey com Questionário Sociodemográfico
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Anexo B

Self-Report Questionnaire (SRQ-20)
(OMS)

Instruções: Estas questões são relacionadas a certas dores e problemas que podem ter lhe
incomodado nos últimos 30 dias. Se você acha que a questão se aplica a você e você teve o
problema descrito nos últimos 30 dias responda SIM. Por outro lado, se a questão não se
aplica a você e você não teve o problema nos últimos 30 dias, responda NÃO.
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Anexo D

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) Estudo I
Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS

Instituto de Psicologia - Programa de Pós-Graduação em Psicologia
Prezado(a) Senhor(a):
Eu, Natália Masiero Pereira, estudante do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul (PPG - UFRGS) juntamente com a Profª Drª Clarissa Marceli Trentini,
que é a pesquisadora responsável por este projeto, estamos investigando a relação da saúde mental e a
pandemia de COVID-19 na saúde mental de adultos jovens residentes no Estado do Rio Grande do
Sul. O objetivo deste estudo é investigar quais aspectos relacionados à ansiedade, depressão, estresse e
bem estar sofreram influência durante estes dois anos de pandemia de COVID-19. Este estudo segue
todas as recomendações éticas de manutenção do sigilo e da confidencialidade dos dados regidos pela
legislação brasileira que regulamenta as pesquisas realizadas com seres humanos. Todos os dados
deste estudo serão utilizados apenas para fins de pesquisa e elaboração de materiais voltados à
promoção de saúde mental em situações de crise e isolamento social, não tendo nenhum outro
propósito que não estes.
Desta forma, gostaríamos de convidá-lo(a) a participar, disponibilizando um pouco do seu tempo e
contribuindo com o avanço da ciência no Brasil. Se você concordar em participar deste estudo, você
responderá uma ficha com os seus dados sociodemográficos (idade, sexo, escolaridade, etc) e algumas
perguntas sobre a sua saúde mental. Não está previsto nenhum dano físico a você, pois os
procedimentos adotados não são invasivos. No entanto, caso você sinta algum desconforto com
alguma questão apresentada, pode optar por encerrar a sua participação a qualquer momento, sem
nenhum ônus ou prejuízo. Se mesmo assim você sentir a necessidade de contatar a equipe, iremos
fornecer um canal onde poderemos lhe orientar sobre qual serviço de saúde pública você pode buscar
caso o desconforto persista. Da mesma maneira, não estão previstos benefícios diretos às pessoas que
optarem pela participação na pesquisa. Entretanto, aqueles que participarem contribuirão para a
compreensão e o aprofundamento do conhecimento nessa temática. Reforçamos que todas as
informações fornecidas por você são confidenciais, sendo preservado o anonimato na divulgação dos
resultados do estudo. Estes dados serão utilizados apenas para fins de pesquisa e ficarão depositados
no instituto de Psicologia da UFRGS, sala 119, por um período mínimo de cinco anos. As
pesquisadoras envolvidas são a psicóloga Natália Masiero Pereira e a pesquisadora responsável, Profª
Drª Clarissa Marceli Trentini. Qualquer esclarecimento ou informação adicional podem ser solicitados
a qualquer momento pelo telefone (51) 3308-5475 ou pelo email smadultojovemcovid19@gmail.com .
Os resultados deste estudo serão divulgados publicamente através das produções do NEAPP (Núcleo
de Estudos em Avaliação Psicológica e Psicopatologia, https://www.ufrgs.br/neapp/).
Pelo presente Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) declaro que fui informado(a) dos
procedimentos e objetivos desta pesquisa, bem como da liberdade de retirar meu consentimento a
qualquer momento sem prejuízo algum. Desta forma, consinto participar deste estudo.

Data ___/___/___

__________________________________ __________________________________
Assinatura do participante Assinatura do pesquisador

Se você tiver alguma consideração ou dúvidas sobre a ética da pesquisa, entre em contato: Comitê de Ética em Pesquisa do
Instituto de Psicologia- CEP-UFRGS. Rua Ramiro Barcelos, 2600. Bairro Santa Cecília – Porto Alegre - RS - tel.: (55 51)
3308-5698 – e-mail: cep-psico@ufrgs.br.

mailto:smadultojovemcovid19@gmail.com
https://www.ufrgs.br/neapp/
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